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Belo Horizonte não é a única 
grande cidade brasileira que sofre 
com as chuvas, fenômeno climático 
mais que previsível, principalmente 
no verão. Porém, os transtornos e 
prejuízos causados na capital cha-
mam atenção, principalmente, por 
dois fatores: quase sempre ocor-
rem nos mesmos lugares e pare-
ce não haver, pelo menos a curto 
e a médio prazo, solução para o 

problema. Todo período chuvoso 
é a mesma coisa, em que pese o 
número de mortos ter diminuído 
bastante nos últimos anos com a 
remoção de famílias das áreas de 
risco do município. 

Mas as avenidas Francisco Sá e 
Silva Lobo, no Prado, região Oeste; 
a Avenida Prudente de Morais, no 
Cidade Jardim, região Centro-Sul; a 
Avenida Vilarinho, em Venda Nova; 

a Avenida Tereza Cristina, no Nova 
Cintra, também região Oeste, e as 
avenidas Bernardo Vasconcelos e 
Cristiano Machado, no Ipiranga, 
na região Nordeste, continuam 
sendo os pontos que mais preo-
cupação causam a moradores e 
comerciantes. 

Entra prefeito, sai prefeito, e 
as explicações se acumulam e se 
repetem, quase sempre culpando 

o volume extraordinário de água 
ou a excessiva impermeabilização 
do solo, permitida por anos pela 
legislação municipal. Embora não 
faltem projetos para a resolução do 
problema, recursos, vontade políti-
ca e mão na massa para resolvê-lo 
parecem não fazer parte da agenda 
de prioridades das autoridades.

 
Leia mais nas páginas 4 e 5
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PROBLEMA SEM FIM!
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Para mim, a maior in-
justiça e o grande absurdo 
do mundo é a desigualdade 
social. Como pode alguns ga-
nharem tanto e usarem sua 
renda de maneira tão fútil e 
supérflua, enquanto outros 
trabalham tanto para ganhar 
tão pouco? E ainda há aque-
les que mal têm o que comer. 
E não são poucos não. Nós é 

que estamos bem distantes dessa realidade no Brasil e 
no mundo. Não deveria ser assim. É desumano! 

Mas essa é a realidade e, sozinhos ou em pe-
quenos grupos, nunca resolveremos tal absurdo. E, 
infelizmente, nossos governantes não têm esse inte-
resse, já que a maioria quer se beneficiar do poder 
e da corrupção. Isso sem nem entrar em detalhe do 
despropósito que é a falta de manutenção da educa-
ção e da saúde pública. Um verdadeiro descaso. Uma 
cruel situação em que, por falta de planejamento e 
investimento básico do Governo, há carência de pro-
fissionais, estrutura e equipamentos.

Deveria ser obrigatória a comprovação dos in-
vestimentos na educação para que assim seja pos-
sível, pelo menos, começar a erradicar a pobreza. 
Enquanto não prevalecer um ensino básico e eficaz 
por pessoas de bom senso, o país padecerá com 
uma infinidade de limitações e frustrações. Segun-
do dados da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), “alcançar 
a conclusão do ensino primário e secundário na po-
pulação adulta ajudaria a tirar mais de 420 milhões 
de pessoas da pobreza reduzindo, assim, em mais 
da metade o número de pessoas pobres no mundo, 
com efeitos significativos da África subsaariana e no 
sul da Ásia”.  A organização conclui mostrando que, 
das 61 milhões de crianças em idade escolar atual-
mente fora da escola, sete milhões nunca pisarão 
numa sala de aula.

Para acontecer essa melhora nos números, é 
fundamental que haja um desenvolvimento solidá-
rio, uma honesta e eficaz política pública, além de 
compromisso e consciência, firmados em princípios 
que garantam a continuidade da vida e a coexistência 
humana acima de todos os interesses.

Jesus Cristo já dizia: “Amai-vos como Eu vos 
amei. (...) Não há maior amor do que doar a própria 
vida pelos seus amigos.” Por onde andam exem-
plos de pessoas iluminadas e que conseguiram fa-
zer a diferença no mundo como o próprio Jesus; 
João Evangelista; Moisés; Mahatma Gandhi; Buda; 
Aristóteles; Confúcio; Princesa Diana; Le Fontaine; 
Martin Lhuter King; São Francisco; Madre Teresa de 
Calcutá; Irmã Dulce, Betinho, entre tantos outros? 

Voltando à desigualdade social, esse é um pro-
blema existente em todos os países do mundo, em 
especial nos subdesenvolvidos e não desenvolvidos. 
E isso acontece justamente pela falta de uma boa 
educação; de oportunidades no mercado de traba-

lho; de saneamento básico; precariedade na saúde 
e no transporte público; dificuldade de acesso aos 
bens culturais e históricos pela maior parte da popu-
lação, além da ganância, da corrupção e do precon-
ceito. Ou seja, a maioria fica na mão de uma minoria 
que detém os recursos. Como consequência, temos 
a pobreza; a miséria; a favelização; o aumento do 
desemprego; a marginalização e a criminalidade; o 
atraso no progresso econômico do país, entre outros. 
Segundo a ONU, o Brasil é o oitavo país com maior 
índice de desigualdade social e econômica no mun-
do. Como não falar sobre isso, não é mesmo? Um 
absurdo carregarmos esse triste título. 

Por mais que se melhorem a política, a economia 
e a conscientização, jamais chegaremos próximos 
aos índices dos países mais evoluídos como Noruega, 
Dinamarca, Suécia e Japão. Os países com as maio-
res desigualdades sociais são do continente africano: 
Namíbia, Lesoto e Serra Leoa.

Qualquer mudança nesse nível precisa de uma 
conscientização geral. O problema é meu, é seu e é 
de todos. Talvez não consigamos resolver, justamen-
te porque muitos não acreditam que possam fazer 
alguma coisa. A sociedade brasileira deve perceber 
que sem um efetivo Estado democrático, não há como 
combater, muito menos reduzir de maneira justa, a 
desigualdade social no Brasil. Que Deus nos abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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“Trinta segundos”! Esse foi o tempo que a água que 
transbordou do córrego Cachoeirinha, no último dia 24 
de fevereiro, levou para chegar à barbearia na Avenida 
Bernardo Vasconcelos, no Ipiranga, região Nordeste de Belo 
Horizonte, onde trabalha Ronaldo da Paixão. Problema de 
longa data, as inundações no local parecem longe do fim. 

A forte chuva nesse dia na capital produziu imagens 
impressionantes, mesmo para quem já está acostumado 
com o transtorno e os prejuízos causados pelo fenômeno 
natural tão comum em um país tropical.

Mas para o funcionário da barbearia, que começou a 
trabalhar no estabelecimento dias antes daquela chuva, foi 
um cartão de visita nada animador. “Cara, foi muito rápido. 
Veio um senhor avisando que se aquela chuva continuasse 
por mais alguns minutos, o córrego iria transbordar. E não 
deu outra. Rapidinho fechamos as portas, que já têm as 
borrachas para evitar a entrada da água, e aí entrou só um 
pouco por baixo”. Ele lembra que dois clientes que estavam 
no local tiveram que esperar uns 40 minutos para a água 
baixar. “Vi carros boiando na frente da loja”.

Como quase sempre acontece quando chove forte na 
região, a avenida virou um rio, que desembocou na Avenida 
Cristiano Machado, um dos principais corredores de Belo 
Horizonte, justamente no trecho do Minas Shopping e do 
Ouro Minas - um dos principais hotéis da cidade e porta de 
entrada de muitas pessoas que visitam a capital. 

A comerciante Jaqueline Costa, dona de uma papelaria 
na Bernardo Vasconcelos há dois anos, também tem portas 
adaptadas para impedir a entrada de água. “Toda vez que 
chove forte é isso. Já estamos acostumados. Mas não é todo 
mundo que tem essas portas. Aí o prejuízo é certo”, contou.

Cansado de tantas promessas, o aposentado Manoel 
do Santos, que mora na região há mais de 40 anos, se 
mostra descrente com uma solução: “Vou morrer e não 
vou ver esse problema resolvido”.  Ele lembra que a inun-
dação acontece não quando a água desce pela parte que 
não é fechada na canalização do córrego. “A questão é 
quando a água bate na Cristiano Machado e não tem 
vazão. Aí, ela volta inundando tudo”.

O episódio de 24 de fevereiro foi tão intenso que, nove 
dias depois, o Bradesco que fica na Bernardo Vasconcelos, 
2.429, ainda estava fechado. Um cartaz na porta da agên-

cia avisava que, por causa do “alagamento”, o banco es-
tava sem poder atender para que reparos fossem feitos, 
e orientava os clientes a procurarem agências próximas. 
“Isso tem que ser resolvido de uma vez por todas. Quase 10 
dias depois e ainda estamos sendo prejudicados por aquela 
chuva”, disse o comerciante João Batista.

Longo prazo 
Segundo o secretário de Obras e Infraestrutura de Belo 

Horizonte, Josué Valadão, o município já tem um projeto 
pronto para resolver o problema das enchentes no final 
do córrego Cachoeirinha, mas os recursos ainda não es-
tão garantidos. “O que precisa ser feito é um canal pluvial 
paralelo ao que já existe, que não comporta mais o volume 
de água em dias de chuva forte”, explicou.

Valadão lembra que o canal por baixo da Avenida 
Cristiano Machado é muito antigo. “Ele é da década de 80 
e precisamos fazer um novo, paralelo ao atual. Já temos 
o projeto pronto e estamos pleiteando os recursos junto 
ao Ministério das Cidades, mas ainda não há nenhuma si-
nalização. Caso eles não sejam liberados, o município vai 
buscar esse dinheiro em outras fontes”, acrescentou.

Segundo o secretário, são necessários cerca de R$ 120 
milhões para a construção do novo canal, que faz parte de 
um projeto mais amplo. “Essas águas vão parar no córrego 
do Onça e temos um projeto para retirar as famílias que 
moram à beira desse córrego. Isso é um projeto bem maior, 
que contempla também intervenções na bacia do córrego 
Pampulha, de cerca R$ 500 milhões, pois prevê a constru-

ção de unidades habitacionais. Já retiramos cerca de 130 
famílias de áreas mais críticas, mas ainda há muito para ser 
feito”, frisou o secretário.

Ele ressalta que as obras para a solução das enchen-
tes na Bernardo Vasconcelos estavam incluídas nesse 
projeto maior, mas acabaram não cabendo dentro do orça-
mento já garantido para as demais intervenções. 

Sabemos que com tanta burocracia dificilmente 
esse problema será resolvido, mas o Cidade Nova em 
Foco continuará cobrando das autoridades uma solução 
para que não haja tantas consequências negativas para 
moradores, comerciantes e pessoas que circulam pela 
região. (Ricardo Plotek)

Mais um ano de prejuízos provocados pelas chuvas na região Nordeste
INTERNET

Dicas em caso de chuva forte

  Evite passar por áreas sujeitas a enchentes 
e nunca atravesse uma enxurrada a pé, de bicicleta, 
de moto ou de carro. Se estiver de carro, saia imedia-
tamente se a água ultrapassar metade dos pneus.

  Em caso de raios, abrigue-se em construções 
de alvenaria e nunca fique em lugares descampados 
ou embaixo de árvores. O carro é um bom abrigo, 
pois os pneus de borracha isolam o veículo.

  Evite: contato com água; falar ao telefone 
fixo ou celular; manusear objetos metálicos.  

  Desconecte aparelhos eletrônicos da toma-
da; isso pode evitar a queima deles.

Não jogue lixo nas ruas e 
ponha-o para recolhimento 
bem acondicionado e nos 
dias e horários determina-
dos pelo serviço de coleta.  

Telefones úteis:

Bombeiros – 193

Defesa Civil – 199

Dica de sempre
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Mais um ano de prejuízos provocados pelas chuvas na região Nordeste

“O canal por baixo da Cristiano Machado é da década 
de 80 e precisamos fazer um novo, paralelo ao atual. 
Já temos o projeto pronto e estamos pleiteando os 
recursos junto ao Ministério das Cidades. Caso esses 
recursos não sejam liberados, o município vai buscar o 
dinheiro em outras fontes.” 
Josué Valadão, Secretário de Obras e Infraestrutura de 
Belo Horizonte

“Meu prédio foi invadido pela enchente nessa última 
chuva. Todo temporal um pouco mais forte faz o córrego 
Cachoeirinha transbordar e causa um transtorno absurdo 
para nós. O que está dentro do córrego vem para a avenida. 
Essa é a nossa maior preocupação hoje. São necessárias 
efetivas melhorias para que esse problema seja resolvido”.
Marcus Aurelius Felizardo Ribeiro, Morador e Coronel 
da Polícia Militarda Polícia Militar

“Todas as vezes temos o mesmo problema: a enxurrada 
deixa as ruas inundas e a avenida vira um rio. No dia 
24 de fevereiro fui afetado pela primeira vez, pois 
entrou água no meu prédio e garagem. Precisamos de 
melhorias. A chuva deste ano foi pior e atingiu muita 
gente. O shopping tem contenção, que impede a 
entrada da água. Mas e a população?” 
Fernando Alves de Souza, Morador

“Gostaria de acreditar que isso será resolvido, mas 
não dá. Moro aqui na região desde que nasci e, toda 
vez que chove, é isso. Já fizemos abaixo-assinado, nos 
reunimos com vereadores da região, nos mobilizamos, 
mas não tem jeito. Enquanto uma enchente dessas 
não matar uns três ou quatro, esse problema não será 
resolvido.”
Luiz Antônio Santos, Morador da região

ENQUETE

“Não acredito que esse problema será resolvido. Tudo 
no Brasil que depende dos governantes não merece 
crédito. No dia daquela chuva, tivemos que fechar a 
loja (papelaria) e o shopping foi evacuado, como se 
fosse um incêndio. Tivemos prejuízo, pois era um 
sábado, dia em que vendemos mais. Ainda bem que 
não chegou a entrar água na loja.” 
Marciléia Ferreira, Comerciária

“A água pluvial é um problema muito sério. Nós estamos 
recebendo em um dia a chuva que deveria cair em sete. 
Essa obra não é só verba. Eu acho que a gente também 
precisa fazer a nossa parte, principalmente com a questão 
do lixo. Mas é preciso haver a limpeza constante das bocas 
de lobo e o recolhimento do lixo nos horários previstos.” 
Vinícius Dantas, Comerciante
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“ A ESCOLA 
REPRESENTA 
O MEU FUTURO.”
Luane Martins, aluna da Escola Estadual Ruth Brandão de Azeredo.

VOLTA ÀS AULAS 2018
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Para o Governo de Minas Gerais, educação é prioridade. 
Com diversidade e inclusão, estamos escrevendo uma nova história.

  Mais de 150 mil alunos na 
Educação Integral e Integrada.

  Concurso público:16 mil vagas 
para professores.

  Nomeação de 50 mil novos 
servidores.

  Crescimento de 150% na oferta 
de cursos técnicos.

  480% de aumento 
dos investimentos 
em Educação Profissional.

  Reajuste de mais de 46% nos 
salários dos trabalhadores 
da Educação.

  O melhor índice de leitura 
do Brasil na Avaliação Nacional 
de Alfabetização.

  Um dos melhores Estados 
em escrita e matemática 
no Ensino Fundamental.

CIDADE NOVA CONTA SUA HISTÓRIA

Renato Vieira Modesto, 55 anos, Empresário

Uma história de empreendedorismo

 O Cidade Nova é um dos bairros mais novos de 
Belo Horizonte e está localizado nas regiões Leste 
e Nordeste da capital. Sua expansão se deu a partir 
dos anos 60 e, atualmente, é visto como ponto de 
referência para os bairros vizinhos. Abriga espaços 
de lazer como a Praça Guimarães Rosa, a Praça 
República do Iraque, o Parque Ecológico e Cultural 
Professor Marcos Mazzoni, além de importantes 
corredores de comércio, serviços e gastronomia.

Para contar um pouco da história e do desenvolvi-
mento do Cidade Nova e seu entorno, ninguém melhor 
que o empresário Renato Vieira Modesto. Ele chegou 
ao bairro junto com o pai, Antenor Modesto, no ano de 
1981. “O bairro sempre foi mais residencial do que co-
mercial. Não havia muitos comércios em volta”, revela.

Proprietário de uma loja de tintas e material 
de construção, Renato é também o atual presi-
dente da Feira dos Produtores. O estabelecimen-
to, inclusive, chegou à região pelo esforço do pai 
dele e de um grupo de comerciantes. “Chegamos 
aqui em outubro de 1981. Este ponto na Avenida 
Cristiano Machado foi cedido pela Prefeitura de 
Belo Horizonte como troca pelo terreno que a Feira 
ocupava na Lagoinha, onde está hoje a estação de 
metrô”, relembrou o empresário.

Segundo Renato, a Feira estimulou o surgimento 
de pequenos empreendimentos comerciais ao longo 
do tempo. Ele conta ainda que a região foi ficando 

muito bem valorizada: “Com isso, vieram construto-
ras, as residências se multiplicaram, o Cidade Nova 
cresceu e se tornou um famoso e respeitado bairro”.

Assim, a história da região se confunde com o 
crescimento das casas e dos comércios, e o empre-
sário teve o privilégio de acompanhar de perto todo 
esse desenvolvimento. Mas ele aponta que há me-
lhorias a serem feitas. Melhorias, principalmente, em 
relação ao trânsito e à segurança pública, conforme 
vem apurando nossa reportagem nesses seis anos 
de Cidade Nova em Foco. (Rayssa Lobato)

Faltando pouco mais de dois meses para a Copa do 
Mundo, várias pessoas já se mobilizam para o maior evento de 
futebol do planeta. A editora Panini lançou no dia 16 de março 
as vendas do álbum e das figurinhas da Copa 2018 nas bancas 
de jornal de todo o país. Cada pacotinho com cinco figurinhas 
custa R$ 2,00 e o álbum (que contém espaço para 682 figuri-
nhas), R$ 7,90. A expectativa é de que oito milhões de álbuns 
sejam vendidos e distribuídos.

Apaixonados pelo evento como somos, conseguimos uma 
maravilhosa parceria com a Panini e a distribuidora VIP de 
BH. Por isso vamos disponibilizar um álbum com 20 figurinhas 
avulsas para as primeiras 70 pessoas que comparecerem em 
nossa sede na Rua Conselheiro Galvão, 68, no bairro Jaraguá. 
Você pode ligar antes e agendar. Apoiamos muito esse hobby, 
pois sabemos como as pessoas se mobilizam e se emocionam 
para comprar e trocar figurinhas com os amigos e nos diversos 
pontos de encontros pela cidade. Estamos antenados a todos 
esses locais. Mais informações: 2552-2525.

rayssa lobato

Parceria Panini e Em Foco Mídia
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Vivenciamos um novo e preocupante surto de febre 
amarela no início deste ano e o país está em alerta. O 
retorno da doença ocorre meses após seu ápice no pri-
meiro semestre de 2017, quando foram confirmados ca-
sos em macacos e humanos. Os estados mais atingidos 
e com registro, inclusive, de óbitos são: Minas Gerais, São 
Paulo, Rio de Janeiro, além do Distrito Federal. 

A febre amarela é uma doença infecciosa grave, cau-
sada por vírus e transmitida por uma espécie de mosquito 
comum em regiões da África e da América do Sul. Até en-
tão, a vacinação era recomendada antes de viagens para 
áreas de risco. Agora, todos os estados com surto estão 
em alerta para a vacinação e a prevenção da doença. 

Geralmente, quem contrai o vírus não chega a apre-
sentar sintomas ou eles são muito fracos. Os casos leves 
causam febre repentina, calafrios, dor de cabeça, náuse-
as, dores musculares e vômitos por cerca de três dias. A 
forma mais grave da doença pode ocasionar insuficiên-
cias hepática e renal, icterícia (olhos e pele amarelados), 
manifestações hemorrágicas, doenças cardíacas e can-
saço intenso. A maioria dos infectados se recupera bem e 
adquire imunização permanente. 

Minas Gerais 
De julho de 2017 até o dia 6 de março deste ano, dados 

do boletim epidemiológico da Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG) registraram 108 mortes no estado 
em decorrência de febre amarela. Foram 320 diagnósticos da 
doença. A Região Metropolitana de Belo Horizonte, com 34 
vítimas, e a Zona da Mata, com 24, concentram a maior parte 
dos casos confirmados que evoluíram para mortes neste ano. 
Mas os números podem ser ainda mais elevados, pois 601 
casos notificados ainda estão em investigação, sendo que 23 
pacientes desse grupo já faleceram. 

Ainda conforme o boletim, foram encontrados macacos 
mortos em 176 cidades mineiras. Houve confirmação de que 
animais estavam contaminados em 32 municípios e a SES 
ainda investiga mortes de primatas em outras 43 localidades. 

A Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte 
confirmou que, até o momento, três casos fatais de febre 
amarela foram confirmados em residentes da capital. Em 
todos, a contaminação ocorreu fora do município. Já fo-
ram vacinadas mais de 220 mil pessoas, ou seja, quase 
93% - sendo que a meta é alcançar 95%. 

Região Nordeste
Na Região Nordeste da capital foram 31.524 pes-

soas imunizadas, sendo 2.729 no Centro de Saúde Vilas 
Reunidas (Leopoldo Crisóstomo de Castro), no bairro União. 

Segundo a gerente da unidade, Mônica Carolina de 
Figueiredo, o centro de saúde realizou treinamentos internos 
para qualificar o atendimento de pacientes e está abastecido 
de vacina. “Além disso, ainda contamos com um serviço de 
zoonoses, que vai às casas e faz o levantamento de índice e o 
tratamento focal. O centro possui também com uma sala de 

espera, onde uma funcionária conversa com a comunidade e 
orienta sobre o combate ao mosquito e prevenção”, ressalta.

A capital mineira vem adotando medidas de preven-
ção desde o início do surto da doença, inclusive com mu-
tirões de vacinação. No dia 20 de janeiro, um sábado, os 
152 centros de saúde da capital e o Centro de Atenção 
aos Viajantes ficaram abertos para vacinar a população.  
Foram mobilizados nesta ação 2.100 trabalhadores e cer-
ca de 30 mil pessoas foram imunizadas. 

De acordo com a enfermeira epidemiologista e es-
pecialista em Saúde Pública, Thais Carneiro, a principal 
causa da presença da circulação do vírus da febre ama-
rela na zona urbana é a alta rotatividade das pessoas e 
o desequilíbrio ambiental. “Apesar da ocorrência da febre 
amarela em área urbana, o vírus em circulação é silvestre. 
Associado a uma cobertura vacinal e a um manejo am-
biental adequados, o controle do surto seria capaz de eli-
minar criadouros do vetor transmissor da doença”, explica. 

Transmissão 
No ciclo silvestre, em áreas florestais, o vetor da fe-

bre amarela é, principalmente, o mosquito Haemagogus. 

Já no meio urbano, a transmissão se dá através do mos-
quito Aedes aegypti (o mesmo da dengue). A infecção 
acontece quando uma pessoa que nunca contraiu a febre 
amarela ou tomou a vacina circula em áreas florestais e é 
picada por um mosquito infectado. Ao contrair a doença, 
a pessoa pode se tornar fonte de infecção para o Aedes 
aegypti no meio urbano. Reforçando que uma pessoa 
não transmite a doença diretamente para outra. Além 
do homem, a infecção pelo vírus também pode acometer 
outros vertebrados. 

Os macacos podem desenvolver a febre amarela silves-
tre de forma não aparente, mas ter a quantidade de vírus 
suficiente para infectar mosquitos. 

Prevenção
 Como a transmissão urbana da febre amarela só é 

possível através da picada de mosquitos, a prevenção 
da doença deve ser feita evitando sua disseminação. Os 
mosquitos reproduzem-se na água e proliferam-se dentro 
dos domicílios e suas adjacências. Quaisquer recipientes 
contendo água parada como caixas d’água, latas e pneus 
são ambientes ideais para que a fêmea do mosquito po-
nha seus ovos. Para eliminar o mosquito adulto, em caso 
de epidemia de dengue ou febre amarela, deve-se fazer a 
aplicação de inseticida utilizando o “fumacê”.

Além disso, devem ser tomadas medidas de proteção 
individual como a vacinação contra a febre amarela, espe-
cialmente para aqueles que moram ou vão viajar para áre-
as com indícios da doença. Outras medidas preventivas 
são o uso de repelente de insetos, mosquiteiros e roupas 
que cubram todo o corpo. 

Vivemos um gravíssimo problema de saúde pública. É 
um absurdo que, em pleno século XXI, tenhamos de con-
viver com esse tipo de epidemia. E, mesmo com a atual 
divulgação e as campanhas de vacinação, a maior parte 
das pessoas não se preocupa. Mas a melhor maneira de 
se prevenir é essa. Então, não deixe de se vacinar. Mais 
informações: www.saude.mg.gov.br.

Entenda melhor a Febre Amarela

O mosquito é o verdadeiro transmissor da febre amarela

PREVENÇÃO

 Dose integral (0,5 ml): vale 
para a vida toda;

 Dose fracionada (0,1 ml): vale 
por, pelo menos, 8 anos; está 
sendo usada nas campanhas de 
vacinação de SP, RJ e BA;

 Crianças: a partir dos 9 meses 
(ou 6 meses em áreas de risco).

 Apenas sintomático, com 
antitérmicos e analgésicos (anti
-inflamatórios e salicílicos como o 
AAS não devem ser usados);

 Hospitalização quando neces-
sário, com reposição de líquidos;

 Uso de tela para evitar o con-
tato do doente com mosquitos.

 Usar repelente (exceto em 
crianças com menos de 2 meses);

 Aplicar o protetor solar antes do 
repelente;

 Evitar perfumes em áreas de 
mata;

 Vestir roupas compridas e claras;

 Usar mosquiteiros e telas.

Vacinação Para evitar picadas Tratamento
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